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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar as características químico-bromatológicas de silagem produzida 

exclusivamente de girassol e silagens de girassol adicionadas de 5% de melaço de cana-de-

açúcar, ou, 5% de fubá de milho, ou 30% cana-de-açúcar integral. Foi utilizado o girassol, 

adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado, em um esquema fatorial 3 x 4, 

sendo adicionados os três aditivos: girassol, melaço de cana-de-açúcar e fubá de milho, em 

diferentes doses 30%, 5% e 5% da matéria natural, com quatro repetições. Os resultados da 

composição químico-bromatológica da silagem de girassol com diferentes aditivos, 

demonstraram que não houve diferença estatística (p>0,05) entre a silagem de girassol e as 

silagens com os diferentes aditivos. A silagem de girassol pode ser utilizada individualmente e 

com aditivos como melaço de cana-de-açúcar, fubá de milho e cana-de-açúcar integral, que não 

compromete sua composição químico-bromatológica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Helianthus annuus L, ensilagem, cana-de-açúcar, melaço, milho, 

composição química.  
 

 

INTRODUÇÃO 

 

No Nordeste brasileiro, a alimentação de animais ruminantes é comprometida em 

decorrência do déficit de produção de forragem e da baixa qualidade da mesma no período de 

seca. Uma alternativa que poderia ser adotada para contornar e amenizar este problema é o 

processo de ensilagem do excedente de forragem produzida na época chuvosa, para ser 

armazenado na forma de silagem (ANDRADE et al., 2010).  

O milho é a forragem mais tradicional por apresentar condições ideais para a produção 

de uma boa silagem, como o teor de matéria seca por ocasião da ensilagem entre 30% e 35%, 

mais de 3% de carboidratos solúveis na matéria original e baixo poder tampão, mas a sua 

produção e qualidade são incertas sofrendo influência da disponibilidade hídrica. O sorgo 

apresenta produções mais elevadas que o milho, principalmente em regiões com deficiências 

hídricas. Uma outra opção para o nordeste brasileiro, que possui menores precipitações e a 

utilização do girassol.  

O uso do girassol na alimentação animal sob a forma de silagem tem surgido como boa 

alternativa para o Brasil devido aos períodos de déficit hídrico, que impossibilitam a produção 

de alimentos volumosos de boa qualidade e, consequentemente, a manutenção da produção 
animal durante o ano. Uma alternativa para contornar a limitação do girassol sobre os fatores 

imprescindíveis para formação de uma boa silagem é a inclusão de aditivos, que possibilitem 

elevação dos teores de matéria seca, e proporcione melhor fermentação.  

Objetivou-se avaliar a silagem de girassol e o efeito da adição de três aditivos (melaço 

5%, fubá de milho 5% e cana-de-açúcar 30%) considerando a matéria natural, sobre as 

características químico-bromatológicas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado na Embrapa Meio-Norte, Teresina-PI, com as análises das 

silagens realizadas no laboratório de bromatologia da unidade. Foi utilizado o girassol 

(Helianthus annuus L.), variedade Embrapa 122, plantado com espaçamento 0,70 cm x 0,30 cm 

(densidade de 47.600 plantas/ha). O corte das plantas inteiras (caule, folhas e flor) foi realizado 

quando tinham 90 dias após o plantio. O ponto de corte se caracteriza pelo fenecimento das 

folhas basais (primeiras duas folhas) e do capitulo floral. O girassol foi cortado manualmente a 

10 cm do solo e picado numa forrageira estacionária, em partículas de cerca de 2 cm. O material 

picado foi colocado nos microssilos, sendo compactado e lacrado, permanecendo armazenado 

por um período de 50 dias, sob temperatura ambiente até a abertura. Transcorrido este período, 

os silos foram abertos e em seguida foram realizadas as análises químico-bromatológicas da 

silagem. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em um esquema 

fatorial 4 x 4. Os tratamentos experimentais foram: T1 girassol, T2 girassol + 5% de fubá de 

milho (Zea mays L.), T3 girassol + 5% de melaço e T4 girassol + 15% de cana-de-açúcar 

(Saccharum officinarum L), cada uma com 4 repetições realizados. 

Após a homogeneização, o material de cada parcela (ou repetição) foi ensilado em silos 

experimentais de PVC de 10 cm de diâmetro por 50 cm de altura. As tampas dos silos foram 

providas de válvulas do tipo “Bunsen” para permitir os escapes dos gases oriundos da 

fermentação e possibilitar que as perdas de matéria seca (MS) advindas do processo 

fermentativo pudessem ser quantificadas. 

No fundo de cada silo foi colocado 1 kg de areia, separado da forragem por uma tela 

fina de plástico, tipo sombrite, para captação do efluente proveniente da forragem ensilada. 

Foram colocados em cada silo 1,8 kg da mistura de silagem de girassol mais aditivos, 

compactada com auxílio de soquetes, obtendo-se massa específica de 600 kg/m³ de matéria 

verde. 

Antes do início do processo de ensilagem, amostras do girassol bem como dos aditivos 

utilizados: cana-de-açúcar, fubá de milho e o melaço, foram coletados para análise em 

laboratório. 

Foram realizadas análise de variância nos dados e comparação de médias pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade (SAS INSTITUTE, 2002). 

 

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da composição químico-bromatológica da silagem de girassol com 

diferentes aditivos estão apresentados na Tabela 1. Observa-se que não houve diferença 

estatística (p>0,05) entre a silagem de girassol e as silagens com os diferentes aditivos. 

Os dados da Tabela 1 revelam que a silagem exclusiva de girassol e as aditivadas 

apresentaram bons valores químicos-bromatológicos e não comprometem a qualidade da 

silagem.  

A silagem exclusiva de girassol, a as demais silagens apresentaram valores de proteína 

bruta (PB) elevada, ou seja, superiores a 7%, nível mínimo para um adequado funcionamento da 

microbiota do rúmen (VAN SOEST, 1994). 

Os teores obtidos para fibra detergente neutro (FDN) apresentam características que 

favorecem o consumo dos ruminantes, pois segundo Van Soest (1994) a FDN está relacionada 

com o maior estimulo ao consumo. Porcentuais de fibra detergente ácida (FDA) elevado estão 

negativamente associados à digestibilidade (VAN SOEST, 1994), desta forma os teores 

encontrados para FDN e FDA são desejáveis. 

De acordo com McDowell (2002), a deficiência de minerais provoca diversas doenças 

nos animais, como hipocalcemia (cálcio), raquitismo e osteomalácia (cálcio e fósforo), que 

segundo esse autor as necessidades de minerais para vacas em lactação seriam de: 0,43 a 0,77% 

de cálcio; 0,25 a 0,49% de fósforo, assim as silagens de girassol seriam eficientes no 

fornecimento de cálcio e fósforo. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Saccharum
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Tabela 1. Composição química, matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), cálcio (Ca) e fosforo (P) das silagens de 

girassol, girassol + 5% de fubá de milho, girassol + 5% de melaço de cana-de-açúcar e girassol 

+ 30% de cana-de-açúcar in natura triturado. 

Tratamento 
  Porcentagem(%)    

    MS                 PB              FDN                FDA                 Ca                     P 

T1 Girassol 90,23 

A* 

14,44 A 38,07 A 30,55 A 0,90 A 0,39 A 

T2 Girassol + 

5% Fubá 

Milho 

89,74 A 15,15 A 36,16 A 30,96 A 0,90 A 0,41 A 

T3 Girassol + 

5% Melaço de 

Cana-de-

açúcar 

89,32 A 14,82 A 36,07 A 30,86 A 0,85 A 0,41 A 

T4 Girassol + 

30% Cana-de-

açúcar 

99,05 A 13,93 A 36,87 A 29,89 A 0,88 A 0,40 A 

CV (%) 0,74 11,62 9,83 8,96 15,60 10,96 

Epm (%) 0,31 0,75 1,66 1,46 0,07 0,02 
*Médias seguidas por letras maiúsculas iguais na coluna não diferem entre si (p>0,05), pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A silagem produzida exclusivamente de girassol ou contendo os aditivos nos 

percentuais utilizados no presente trabalho apresentou composição químico-bromatológica sem 

diferenças para o nível de significância utilizado.   

 

Agradecimentos: Embrapa Meio-Norte. 
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